
Multidão, reverente, acompanhou cortejo 
O povo de Brasília espe-

rou horas na rua para se 
despedir do presidente 
Tancredo Neves. Ao longo 
do Eixão, sozinhos ou em 
,grupos, homens, mulheres, 
velhos e crianças; de pa-
tins, de bicicletas, em mo-
tos, outros em cima dos 
carros ou trepados em ár-
vores; cadeiras no meio da 
pista, onde as pessoas su-
biam com binóculos; ban-
deiras de todos os tama-
nhos, seguras nas mãos ou 
enroladas no corpo; alguns 
com retratos emoldurados 
do Presidente ou cartazes 
com dizeres com "Tancre-
do está presente no coração 
da gente" ou "Valeu, Tan-
credo". 

O clima era sobretudo de 
serenidade. Não houve ce-• 
nas de desespero, assim co-
mo, mesmo entre os mais 
jovens, a longa espera cos 
os amigos, num clima de 
descontração, não repetia o 
entusiasmo das últimas 
manifestações que mobili-
zaram a população em 

Brasília e no Brasil. 
A partir das 12 horas de 

ontem, já era grande o flu-
xo, passando pelo Balão Sa-
rah Kubitschek, de carros 
particulares, táxis, motos, 
bicicletas e até mesmo de 
pedestres que, vindos de 
pontos diferentes da cida-
de, dirigiam-se ao Aeropor-
to Internacional. 

Vários aviões a jato e bi-
motores de pequeno porte 
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O desespero de alguns 

aterrissaram minutos an-
tes da chegada do avião ofi-
cial da Força Aérea Brasi-
leira. 

No início da tarde, pou-
cas pessoas se concentra-
ram pelas imediações do 
balão que dá acesso à saída 
sul da cidade. Muitos popu-
lares, a maioria portando 
bandeiras do Brasil, prefe-
riram seguir direto para o 
aeroporto e de lá acompa-
nhar o cortejo fúnebre, se-
guindo o carro Urutu do 
Exército, até o Congresso 
Nacional. 

Por volta das 16h3Omin, o 
final do Eixão foi invandido 
pelos roncos e buzinas de 
mais de 200 motos da ala jo-
vem do PMDB, ladeadas 
por uma extensa fila de po-
pulares de braços dados, 
que evitavam se separar 
para não "quebrar a cor-
rente". Atrás desde corte-
jo, uma pequena multidão 
carregando palmas e ga-
lhos de bougainville, repe-
tia em Coro: "Rei, rei, rei, 
Tancredo é nosso rei". 

O Urutu que transporta-
va o corpo do presidente 
Tancredo Neves chegou à 
altura das superquadras 
113/114 a uma velocidade 
de cinco quilómetros horá-
rios, coberto também de 
palmas e bougainvilles 
atiradas pelo povo que o es-
coltava. 

Palmas suaves acompa-
nhavam a passagem do 
cortejo, quebradas apenas 
pelas vaias dirigidas ao go-
vernador Leonel Brizola, 
do Rio de Janeiro, que se-
guia na comitiva oficial no 
mesmo carro do governa-
dor Franco Montoro, de 
São Paulo. A única mani-
festação de entusiasmo foi 
dirigida ao jornalista Antô-
nio Britto, porta-voz da 
Presidência, reconhecido e 
aplaudido pela multidão. 

O cortejo aumentou a ve-
locidade na altura das su 
perquadras 108/109, pas-
sando pela 104 a uma velo-
cidade de cerca de 70 
km/h, o que deixou várias 
pessoas constrangidas. 


